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QUINTA DE CIMA  

Chão de Couce, Ansião 

Depois de visitar as Quintas dos Esconhais, Castanheira de Pera; do Convento de Nª Srª da 
Luz, Pedrógão Grande; do Ribeiro Travesso ou “Quinta dos Paivas”, Figueiró dos Vinhos, vamos 
visitar, a quinta mais histórica da região, a Quinta de Cima, em Chão de Couce, concelho de 
Ansião. 

A Quinta de Cima é coeva da fundação de Portugal, tendo pertencido, no início, à Casa Real, 
pois, D. Afonso III doou esta Quinta a Constança Gil, em 1258, depois pertenceu ao Conde de 
Barcelos que a doou aos monges Beneditinos. 

Em 1319 foi comprada por D. João Afonso (genro de D. Dinis). Aqui terão vivido, entre 1372 e 
1373) D. Fernando e D. Leonor de Teles. Fica na família real até 1451, data em que D. Afonso V 
faz doação a D. Pedro de Meneses, Conde de Vila Real e senhor de Chão de Couce e das Cinco 
Vilas.  

A Quinta fica na posse da Casa de Vila Real até 1641, data em que D. Luís de Noronha e 
Meneses, Conde de Vila Real e Duque de Caminha é degolado no Rossio, em Lisboa, após se ter 
envolvido numa conspiração contra o novo rei, D. João IV. Os bens da Casa de Vila Real são 
confiscados, passando para a Casa do Infantado.  

Com a extinção da Casa do Infantado alguns anos depois da Revolução Liberal (1834), os seus 
bens foram vendidos. Assim, a Quinta passou, a partir desta data, para as mãos de António 
Lopes do Rego, Cavaleiro da Ordem de Cristo e Sargento-Mor das Antigas Ordenanças das 
Cinco Vilas pela quantia de 162$240 reis.  

Durante o século XX, a convite dos seus proprietários Dª Elvira e Dr. Alberto Rego (médico, 
músico, poeta, jornalista e político), a Quinta de Cima foi palco de tertúlias de figuras da elite 
portuguesa. Entre elas, destacamos: Egas Moniz (Nobel da Medicina), Raul Proença (escritor), 
Hernâni Monteiro (médico e professor), José Malhoa (pintor), Rui Coelho (compositor), Afonso 
Lopes Vieira (escritor), Joaquim Ribeiro (antigo ministro da Agricultura) Helena Moreira de Sá e 
Costa (pianista) Domingos Rebelo (pintor), são apenas alguns exemplos dos ilustres 
portugueses que bem de perto conheceram esta edílica propriedade. 

Como o casal Lopes do Rego não teve filhos, a Quinta passou, em 1967, para o Eng. Alfredo 
Rego Barata seu sobrinho.  

Após o falecimento deste, a mulher e as filhas venderam a Quinta ao senhor Francisco Lopes 
Neno, actual proprietário. 

A Quinta está enquadrada numa enorme mancha de castanheiros e é constituída pelo solar e 
capela privativa de invocação a Nossa Senhora do Rosário mandada construir por D. Miguel 
Luís de Meneses, em 1620.   

A Quinta de Cima é, ainda hoje, uma verdadeira preciosidade, em termos artísticos e históricos, 
integrada num espaço idílico. 

 

Guia: Dr. Manuel Augusto Dias 
Sábado, 21 de Novembro de 2009 
Horário: 10.00H às 12.00H 
Número máx. de participantes: 20 
Local de encontro: Quinta de Cima – Chão de Couce 
Não associados: 5€ 
Associados: 4 €  
Crianças e jovens até aos 18 anos: gratuito 
Data limite de Inscrições: 19 de Novembro, 17.00 horas 

Inscrições obrigatórias: albaiaz@sapo.pt ou 939314417 
www.albaiaz.com 


